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Performance: Ata-me

Elizângela Pinheiro, Kalluh

Saccoáni, Aline Carvalho e

Denise Maia

Fotografia: José Miguel Reis









Direção
Curta-metragem:
Tie me up
(ata-me)

Fotografia: José Miguel Reis

Performance Afoxé: Denise Maia

Performance Ata-me





Curta-metragem:
Tie me up – Ata-me

Realizadora/diretora: Elizângela Pinheiro
Roteirista: Elizângela Pinheiro
Produção: Noutro porto
Personagem: Elizângela Pinheiro



Fotografia: Renato Roque 



Fotografia

Maria Claúdia Henriques,
Portuguesa, morou 10 anos
em Moçambique.











Mulher de Santomé e Príncipe





Curadoria

Fotografia: 

Jade Oliveira Bastos

Perfomance: 

A morte do Ego, fine art
– Jade Bastos





Fotografia: Renato Roque 



Fotografia: Lauren Maganete



Cobertura de Exposição
Exposição: um olhar de fora, no @thegardenporto, o Selina. Último dia.

Coletivo dos fotógrafxs: Jade Olieveira, Jorge Velhote, José Miguel Reis,
Lauren Maganete, Marcia Ruberti e Renato Roque.
Cobertura da Exposição: Elizângela Pinheiro e Lauren Maganete. 



Performance
Ancestralidade feminina por Elizângela Pinheiro

Fotografia: Lauren Maganete



Performance

O teatro e as máscaras: Elizângela Pinheiro
Fotografia: Renato Roque



Flash mood
Fotografia: Jorge Velhote

Flash mood: Um olhar de fora, direção: Noutro porto

Soprano: Margarida Hipólito, portuguesa que habita em Bélgica

 



Instagram:
@noutroporto

Noutro Porto

É um projeto social direcionado para mulheres imigrantes. A partir
de um canal digital, de testemunhos, desenvolve uma rede de
partilhas entre mulheres errantes em várias partes do mundo. Após
a recolha destes testemunhos, transforma-os em outros géneros:
literários, poéticos, crónicas e contos como manifestação artística.
Com o apoio de outros fotógrafos, compõe outras narrativas pela
arte-manifesto, arte-poética e vídeos em formato de
documentários. A ideia é, para além do manifesto, poder ajudar
essas mulheres a se curar dos traumas e da solidão que a
imigração causa, sangra e dilacera de maneira irreversível. Todos
os problemas que encontramos em nossos países, de
preconceitos de género, racismo, etarismo e outros tantos, são
acentuados com a imigração, causando maiores inseguranças e
insalubridades. 





Lives:
@noutroporto

Lives da Noutro Porto: conversas de mulheres imigrantes a
partir da temática político e social: cabelos. Os cabelos
como representação ideólogica a partir de uma antropologia
feminina de resistência e de territorialidade. 

Cabelos crespos



Cabelos rizados/frisados
Cabelos curtos



Cursos de escrita criativa



Entrevista na
RTP-África,

Lisboa, Pt.



Mulheres sobre rodas,
Porto, Portugal

Mulheres sobre rodas – Passeio de biciletas da Rotunda da Boa
Vista ao Parque da Cidade, Porto- Portugal. 
Painel de apresentações, roda de conversas e performances. 

 Organização: Elizângela Pinheiro



Mulheres sobre rodas
Quem de nós já não pensou em pegar uma bicicleta e sair por aí dando voltas ao mundo?  Caminhar sem olhar para
trás, sentir o vento nas têmporas e deixar o cabelo voar? Quem nunca quis pedalar e acompanhar as gaivotas ? Quem
alguma vez não desejou quebrar as regras sociais e se entregar à melodia do dia? Deixar o ar inflar os pulmões e
seguir? Perguntei um dia à minha mãe qual era o sentido da vida. Ela me disse que ainda não o tinha encontrado,
contudo, com muita ternura, contou-me que em sua juventude pensava ser a simplicidade das coisas contida nos
menores detalhes, referia-se aos momentos passados à beira-mar e nas horas gastas nas montanhas ouvindo um disco
e lendo um livro. Mas não. Isso é pouco. Esses pensamentos já não estão mais em sua cabeça há alguns anos.

Não há um sentido para vida. De todo modo, eu continuava à procura do meu. Foi nesse instante que voltei em minhas
lembranças para minha relação com a bicicleta. Lembrei-me que se iniciou na infância, quando minha irmã, em sua
loucura, comprou uma muito gira que dobrava ao meio e tudo o mais, era azul-marinho. Saiu de goiânia em goiás e
levou a danada embalada numa viagem de ônibus de quase 800 km, em direção à xambioá. Sim, morávamos lá,
naquela época. Eu fiquei em estado de encantamento durante meses e naquela noite dormi abraçada com a caixa que
embalava a nossa. Aprendi a andar nela brincando com outras tantas crianças ribeirinhas. Depois, já com um pouco de
prática, subia as ladeiras mais íngremes e em cascalhos, só para depois descê-las no embalo! Muitas vezes, caía e
voltava para casa com os joelhos abertos, mas não chorava e no dia seguinte ia de novo. Deixava o vento entrar em
mim, soltava os braços e o abraçava. Seguia com um sorriso muito maior do que a bola do mundo!!! Sentia-me a
senhora dos ventos,  a dona de todas as direções! 

Quantas vezes eu estive a pedalar e a cabeça não parava de pensar, a questionar-me sobre o amor, sobre a vida,
enquanto esforçava-me para ter mais velocidade na bicicleta.

Fotografia: Rui Enes
Crónica: Elizângela Pinheiro



Ontem saímos do vetusto monumento dos leões, bem ali, na rotunda da boa vista. Fomos para o parque da cidade, aqui na cidade
do porto em Portugal. Em todo o instante estávamos sob a contemplação das rodas de nossas vidas, as que giram na bicicleta e as
que correm por dentro de cada um de nós. 

Nosso momento de tricotagem era estabelecido pelo fio da lã ausente e pelo lenço que voava de uma para a outra a tecer entre nós
uma espécie de magia plácida, a contaminar a todas com nossas verdades individuais e que, naturalmente, era tomada por uma
contaminação coletiva. Antes de sair de casa, roguei à Atenas e à Artemis por suas proteções e sabedorias, para que eu tivesse um
manto sagrado e que pudesse envolver cada mulher presente. Por mais que eu descreva para vocês, minhas leitoras, jamais
conseguirei transmitir o que foi de fato aquilo. Ficamos contagiadas por uma espécie de líquido imaginário que acessa às esferas de
nossa consciência e nos faz dizer coisas guardadas à sete chaves. Poderia muito bem justificar a vocês que teria sido o bom vinho e a
boa companhia, mas parece-me de maneira muito invulgar que se encontrava, ali, algumas deusas, uma vez que cada uma buscava
recordações de nossas fêmeas ancestrais, e muitas delas já mortas. Ficamos por mais de duas horas e ninguém queria, dali, sair. 

Fomos mulheres que gritámos por dentro a nos libertar de laços ancestrais, de nossas linhagens que muitas vezes nos fazem mal. E
outras, apenas seguimos sem lembranças, pois nossas histórias não precisam ser tecidas por mulheres boas e más, simplesmente
cortamos os laços e seguimos em frente. Mesmo porque, no final de tudo, essa divisão de bem e de mal ela não importa e não existe,
cada uma é o que é e temos de nos aceitar e entendamos. Seguimos em frente como lobas determinadas que na hora de cuidar de
sua alcateia cuida como ninguém, porém quando tem de ir, simplesmente vai. A liberdade pode durar séculos ou muito mais, não
importa, saberemos, em nossa resiliência, aprender com todas as adversidades e lutar por nossa própria alegria.

Seguir nossos caminhos, quebrar nossos próprios reflexos e espelhos, é o que vale. 

Somos mulheres sobre rodas de uma linhagem milenar. Acreditem!!!

@noutroporto
07/09/2020

Nossos espelhos quebrados

Fotografia: Lauren Maganete
Crônica: Elizangela Pinheiro



Foto poesia

Fotografia e poema: Elizangela Pinheiro



Teu silêncio grita por dentro de mim
Teu não põe-me de ponta a cabeça
Teus lábios fazem-me faltas
Teu cheiro
Tuas coxas
Teus cabelos
Tua ausência
Fazem-me faltas

Tua pressa em ir
Mutila-me
Teu brilho, tua alegria
Revigoram-me
De todos os outros nãos
De pessoas
Indivíduos
Nos espaços que percorro
Em lugares inimagináveis
Ou em cidades obscuras.

Onde caminho
Levo-te comigo
Quem sou eu?
Sei lá!
Quem és tu?
Quantos anos tem?
Pouco importa,
Levo-te comigo.
Elize
Porto 30 01 01

Faz-me falta
Fotografia: Lauren Maganete

Escultura: Marcia Ruberti
Poema: Elizângela Pinheiro



Seca é a geografia
que corta a cidade,
seca e curta geometria.
seca geometria de teus aros.
seca geometria que me segue,
seco ângulo do guidão
seca trilha do metro que me corta
seca vontade de teus lábios.
Secos são teus beijos
seco lábio que me toca.
seca vontade de tua alma,
secos corpos que se cruzam
seca liberdade que não tenho
seco sol
seca geometria de teus raios dia e noite.
Mais secas ainda são minhas mãos
a te guiar
seca sou eu que me deito em ti
a percorrer muitos sítios.
secos somos todos
sem governo.

A bicicleta
Fotografia: Rui Enes

Poema: Elizângela Pinheiro



A investigação que sustenta o trabalho que eu apresentei teve como objetivo maior perceber a
identidade da designação “auto” no século XVI, em Portugal, depois, o caminho para o Brasil e a
sua presença no teatro brasileiro do século XX. Esta esta trajetória toda tem uma história, uma
história que começou com o Mestrado, feito no Brasil, altura em que estudei alguns autores
brasileiros, entre os quais se contam João Cabral de Melo Neto e Elomar Figueira Mello. Este
último em cuja obra, com alguma surpresa, encontrei a designação auto que, imediatamente, me
fez pensar na conhecida tradição portuguesa de matriz vicentina e elaborar um plano de
pesquisa, que obteve uma bolsa da CAPES, em que registrei a necessidade e o objetivo de
inventariar a produção teatral brasileira dos séculos XX-XXI, que mantivesse a designação, de
modo a concretizar e a avaliar o peso da memória e da tradição portuguesas, nas suas
semelhanças e diferenças. Assim, na realidade brasileira, poderia aferir o peso da tradição e das
suas diferentes adaptações.

Para desenvolver esta pesquisa, pedi a orientação do Professor Arnaldo Saraiva, cujos estudos
me tinham aberto muitos horizontes no trabalho sobre o teatro moderno brasileiro nos séculos
XX-XXI e sobre a literatura de cordel.

O Professor suscitou, logo desde o início, a necessidade de um primeiro levantamento de caráter
bibliográfico que me permitisse identificar o caminho seguido pela designação “auto”, separando,
no século XVI, as farsas, as comédias e as tragicomédias, no sentido de entender a evolução da
designação e suas multiplicidades textuais.

Imediatamente, em 2015, comecei o inventário trabalhando em arquivos, bibliotecas portuguesas
e estrangeiras, registrando edições, títulos, autores, num trabalho moroso e difícil em que senti a
falta de enquadramento teórico que me permitisse perceber, no contexto do século XVI
português, as relações do teatro vicentino com a corte, a circulação impressa de algumas peças, o
alargamento do público, o peso da dimensão religiosa, a censura, um mundo literário e cultural
cujo conhecimento se me ia afigurando indispensável.

A tese

Tese designer: Sophia Pinheiro


